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RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo rela-
tar as principais patologias acometidas em bo-
vinos abatidos sob regime de inspeção fede-
ral no ano de 2019, na fronteira oeste do Rio 
Grande do Sul, Brasil. As patologias que apre-
sentaram uma maior prevalência foram: Fas-
ciolose, seguida por Hidatidose, Cisticercose 
Calcificada, Actinobacilose, Cisticercose Viva e 
Tuberculose. Estas patologias trazem diversos 
problemas tanto para saúde humana e animal 
quanto para economia.

SUMMARY

This study aimed to report the main patho-
logies affected in cattle slaughtered under a 
federal inspection regime in 2019 on the wes-
tern border of Rio Grande do Sul, Brazil. The 
most prevalent pathologies were: Distomiasis, 
followed by Hydatidosis, Calcified Cysticerco-
sis, Actinobacillosis, Live Cysticercosis and 
Tuberculosis. These pathologies have several 
problems for both human and animal health for 
the economy.

INTRODUÇÃO

O serviço de inspeção evita que produtos 
de origem animal ou derivados contaminados 
com alguma patologia cheguem ao consumi-
dor. Esta inspeção é feita a partir do exame 
macroscópico das carcaças bovinas visando a 
obtenção de diagnósticos de patologias que im-
pliquem na sanidade desse produto, seja par-
cial ou total das carcaças (LIMA et al., 2007). 

Diversas doenças causam prejuízos na cadeia 
de produção da pecuária, acarretando perdas 
tanto para o produtor rural como para cadeia 
frigorífica (BERENGUER, 2006). A inspeção 
ante-mortem e post-mortem nos abatedouros 
frigoríficos são de extrema importância para 
detecção de doenças em animais de produção 
(MAXIE & MILLER 2016). Entretanto, os dados 
referentes às principais doenças ocorridas em 
frigoríficos na região de Alegrete-RS são pouco 
descritos. Este trabalho teve por objetivo des-
crever as principais patologias ocorridas em 
bovinos abatidos na região da fronteira oeste 
do Rio Grande do Sul - Brasil, referente ao ano 
de 2019, sob o regime de inspeção federal.

MATERIAIS E MÉTODOS

Utilizou-se o relatório das principais doenças 
em bovinos abatidos sob regime de Inspeção 
Federal no município de Alegrete. Os dados 
foram obtidos com o Serviço de Inspeção Fe-
deral SIF/2007. Foram examinados 102.444 
animais no ano de 2019. Estes dados foram 
primeiramente tabulados em gráficos do pro-
grama Numbers, e posteriormente realizados 
os cálculos do número total das doenças do 
ano de 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram diagnosticadas 43.633 carcaças aco-
metidas por pelo menos uma patologia, resul-
tando em 42,59% acometidas de um total de 
102.444 animais no ano de 2019. A doença 
que obteve maior prevalência foi a fasciolose 
com 72,40%, segundo Mendes (2006), os al-
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tos índices de prevalência por fasciolose es-
tão diretamente ligados às características de 
cada região. Este parasito está presente em 
praticamente todo o território nacional. Suas 
variações ocorrem de acordo com as con-
dições climáticas, pela hidrografia e topogra-
fia da região. A incidência de áreas alagadas 
contribui na manutenção e disseminação do 
parasito o ano todo (MATTOS et al., 1997). 
Alegrete e região têm muitas áreas alagadiças, 
o que provavelmente justifique este alto índice 
de casos de fasciolose diagnosticados. A pre-
valência da zoonose no período de 01/01/2010 
a 31/12/2014 foi variável entre os principais 
municípios abastecedores de bovinos no Es-
tado. Enquanto Alegrete mostrou o percen-
tual mais elevado entre os dez municípios, da 
ordem de 15,722%, em Quaraí o percentual 
foi o mais baixo, de 7,813% em relação aos 
demais municípios do Estado do Rio Grande 
do Sul (ROSA,M.C,2016). A segunda patolo-
gia mais frequente com 16,66%, foi a hidati-
dose, conforme a Figura 1. Considerando os 
aspectos econômicos, esta patologia é muito 
frequente em ovinos, bovinos e suínos, que 
são os hospedeiros intermediários.  Segundo 
FONSECA et al, (2008), no município de Bagé/
RS, no período de julho/2007 a junho/2008, foi 
possível observar que 40,28% de pulmões e 
33,34% de fígados de animais abatidos foram 
condenados por hidatidose. Por se tratar de 
uma zoonose, a doença pode acarretar graves 
danos à saúde pública (ALMEIDA et al., 2008). 
A maior prevalência ocorre em zonas rurais e 
está relacionada com a presença de cães, pois 
comumente a dieta destes animais é constituí-

da por vísceras cruas, podendo conter o cisto 
hidático, o que possibilita a disseminação da 
doença (SILVA, 2013). Já a cisticercose cal-
cificada apresentou 5,86% de frequencia. A 
ocorrência de cisticercose está associada à 
falta de tratamento de esgotos urbanos, que 
por sua vez poluem rios e mananciais que 
são utilizados pelos animais. Segundo Santos 
e Barros (2009). Em Goiás, Mariano-da-Silva 
(2012) encontrou uma prevalência de 3,23%, 
em animais abatidos em 2008. Dentre as re-
giões analisadas, algumas obtiveram índices 
próximos a 5%. Estes índices foram semel-
hantes com os do presente trabalho, que apre-
sentaram 5,86% de cisticercose calcificada. A 
actinobacilose, representou 3,12% dos casos. 
Esta patologia possui uma distribuição mun-
dial, porém sua forma é esporádica, acomete 
geralmente os bovinos levando a lesões na lín-
gua e tecidos moles da boca (RIET-CORREA 
et al., 2007).  Observa-se que a utilização de 
restevas de arroz ou soja para o pastejo de 
bovinos pode contribuir para a ocorrência da 
doença, por se tratar de uma forrageira gros-
seira, devido aos talos de soja ou arroz, o que 
pode contribuir para uma porta de entrada . 
A cisticercose viva apresentou frequencia de 
1,73%, os órgãos e/ou carcaças parasitados 
com o Cisticercus bovis podem ter vários desti-
nos, dependendo do grau de acometimento do 
animal, causando graves prejuízos ao produtor 
rural (GOEZE, 1782). Casos de cisticercose 
viva podem levar a queda de até 30% no preço 
do bovino abatido (GUIRRA, 2002). Enquanto 
tuberculose apresentou uma frenquencia de  
0,23% (Figura 1). Dados semelhantes a este 

Figure 1 A. Principais doenças encontradas em bovinos abatidos no ano de 2019 no município de Alegrete- Rio Grande do Sul 
– Brasil
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estudo foram observados por Araújo (2005), 
onde após exames realizados em carcaças e/
ou órgãos em abatedouro-frigoríficos, estima-
ram uma prevalência de tuberculose bovina de 
0,17% no estado de Minas Gerais e 0,64% no 
Rio Grande do Sul. Estes Animais infectados 
apresentam uma diminuição no ganho de peso 
e fertilidade.

CONCLUSÃO

Através da presente análise pode-se per-
ceber que existem diversas patologias aco-
metendo o rebanho bovino do Rio Grande do 
Sul, sendo elas respectivamente: Fasciolose, 
Hidatidose, Cisticercose Calcificada, Actinoba-
cilose, cisticercose Viva e tuberculose. Estas 
patologias acarretam inúmeros prejuízos tanto 
para a cadeia frigorifica quando para o produ-
tor rural. Estes dados são importantes para a 
confecção de planos de controle e prevenção 
de destas enfermidades.
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